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APRESENTAÇÃO

El libro electrónico Ciencias humanas: Política de diálogo y colaboración 4 y 5, 
editado por el Atena Editora, publica artículos que presenten resultados de investigación 
avanzada y reflexión teórica innovadora en todas las áreas de ciencias sociales y humanas. 
Privilegia trabajos con potencial transdisciplinar y que contribuyan a la discusión teórica, 
reflexión epistemológica y conocimiento crítico de la realidad contemporánea en una escala 
global. 

Este tercer eBook tiene por vocación posibilitar el diálogo internacional sobre los 
principales  desafíos  de  la  ciências humanas,  desafíos  que  no pueden ser enfrentados 
sin políticas de diálogo, sin estrategias bien diseñadas y sin una decidida voluntad  de  
acción  a  nivel científico. Uno de esos desafíos consiste em asegurar una educación de 
calidad para todos:  fomentar el diálogo acadêmico internacional y hacerlo más eficaz 
constituye una de las estrategias clave para alcanzar este objetivo.

El debate  sobre conocimiento, actitud, práctica, aprendizaje colaborativo, aula 
multigrado, educación comunitária, economía colaborativa, lectoescritura, tecnologías, 
desarrollo humano, feminicídio, deserción, bajo desempeño, estereoscopía, audiovisual, 
competencia profesional, formación docente, educación primaria intercultural, 
contraception, adolescent pregnancy, sexual education, contabilidad de costos, sistema 
contable, problemas sociales, Personalidad, 4MAT, competences model, physics education, 
economía colaborativa, análisis biomecánico, disfonía psicógena, dotación Intelectual, 
estrategias metodológicas de enseñanza, liderazgo del director, factores para innovación 
educativa, inteligencias múltiples, rendimiento académico, economía laboral, economía 
regional, caracterización servicio educativo y otra, ofrece una oportunidad para reflexionar 
sobre la sociedad contemporanea.

Finalmente, se espera que con la diversa composición de autores, investigadores, 
interrogantes, problemas, puntos de vista y perspectivas, ofrezca un aporte plural y 
significativo a la comunidad científica y profesionales del área.

 
Edwaldo Costa
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RESUMO: O presente artigo tem por objetivo 
discutir as inter-relações entre a psicopedagogia e 
a Base Nacional Comum Curricular da Educação 
Infantil. Para tanto, buscou-se refletir sobre as 
possibilidades que esse documento apresenta 
para a atuação e intervenção psicopedagógica 
com os alunos que possuem dificuldades de 
aprendizagem, visando melhorar seu rendimento 
educacional e consequentemente ampliar sua 
formação. Nas considerações finais, destaca-
se que o documento Base Nacional Comum 

Curricular da educação infantil aliado ao 
planejamento interventivo do psicopedagogo 
aponta caminhos satisfatórios para a superação 
de dificuldades de aprendizagem dos estudantes. 
PALAVRAS-CHAVE: BNCC. BNCC-EI. 
Educação Infantil. Psicopedagogia.

PSYCHOPEDAGOGY AND ITS 
INTERRELATIONS WITH THE COMMON 
NATIONAL BASE OF CHILD EDUCATION 

CURRICULUM
ABSTRACT: This article aims to discuss the 
interrelationships between psychopedagogy 
and the National Common Curriculum Base for 
Early Childhood Education. Therefore, we sought 
to reflect on the possibilities that this document 
presents for psychopedagogical action and 
intervention with students who have learning 
difficulties, aiming to improve their educational 
performance and consequently expand their 
training. In the final considerations, it is highlighted 
that the document of the National Common 
Curricular Base of early childhood education 
combined with the interventional planning of the 
psychopedagogue points out satisfactory ways to 
overcome the students’ learning difficulties.
KEYWORDS: BNCC. BNCC-EI. Child Education. 
Psychopedagogy.

LA PSICOPEDAGOGÍA Y SUS 
INTERRELACIONES CON LA BASE 

NACIONAL COMÚN DEL CURRÍCULO DE 
EDUCACIÓN INFANTIL

RESUME: Este artículo tiene como 
objetivo discutir las interrelaciones entre la 
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psicopedagogía y la Base Curricular Común Nacional para la Educación Infantil. Por lo tanto, 
buscamos reflexionar sobre las posibilidades que este documento presenta para la acción e 
intervención psicopedagógica con estudiantes que tienen dificultades de aprendizaje, con el 
objetivo de mejorar su desempeño educativo y, en consecuencia, ampliar su formación. En las 
consideraciones finales, se destaca que el documento de la Base Curricular Común Nacional 
de educación infantil combinado con la planificación intervencionista de la psicopedagoga 
apunta caminos satisfactorios para superar las dificultades de aprendizaje de los alumnos.
PALABRAS CLAVE: BNCC. BNCC-EI. Education Infantil. Psicopedagogía.

 

1 | 	UM POUCO DE HISTÓRIA: A BNCC COMO UM PROJETO DE FORMAÇÃO
A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) é um documento que começa a ser 

produzido em um contexto político e econômico instável, durante o ainda governo Dilma e o 
processo de impeachment. Traz consigo valores, ideias, concepções de homem, educação 
e mundo. Reflete um projeto específico de educação. Por isso, se faz necessário analisá-la 
à luz dos diversos determinantes que lhe dão forma e conteúdo. 

A BNCC se identifica como “[...] um documento de caráter normativo que define 
o conjunto orgânico e progressivo de aprendizagens essenciais” (BRASIL, 2018, 
p.7). Determina o que será ensinado em todas as fases da educação básica. A Base é 
obrigatória tanto em escolas públicas quanto particulares. Dispõe-se em um núcleo comum 
de objetivos de aprendizagem comportamentos, habilidades e conhecimentos que serão 
ofertados gradativamente nas etapas e modalidades da educação, garantindo a autonomia 
no âmbito pedagógico das instituições de ensino e dos professores.

É importante frisar que a BNCC não é um currículo. Ela se define como uma união 
de objetivos de aprendizagem fundamentais que os alunos devem atingir em cada etapa de 
seu processo de escolarização. A função do documento é orientar a produção de currículos 
e, além disso, apresenta que  com sua implementação “[...] a formação tanto inicial quanto 
continuada dos nossos professores mudará de figura” (BRASIL, 2015, p. 2).

Diante disso, é importante dizer que a necessidade de se criar uma Base 
Nacional Comum não é recente. Desde 1988 vem surgindo políticas influenciadas pelo 
contexto histórico de implantação da lógica econômica neoliberal no Brasil que agem na 
sistematização do que hoje temos como Base Nacional Comum Curricular.

Diante disso, tem-se na carta magna brasileira, no artigo 210, que “Serão fixados 
conteúdos mínimos para o ensino fundamental, de maneira a assegurar formação básica 
comum e respeito aos valores culturais e artísticos, nacionais e regionais” (BRASIL, 1988).

Como visto no trecho acima, a urgência de se estabelecer um currículo mínimo já é 
evidenciada na Constituição Federal (CF) de 1988. Posteriormente em 1996, é aprovada a 
Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), Lei 9394/96, que define no Art. 9º: 
a União incumbir-se-á de:

IV - Estabelecer, em colaboração com os Estados, o Distrito Federal e os 
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Municípios, competências e diretrizes para a educação infantil, o ensino 
fundamental e o ensino médio, que nortearão os currículos e seus conteúdos 
mínimos, de modo a assegurar formação básica comum (BRASIL, 1996, grifo 
nosso).

Analisando o artigo da LDB, durante o processo de democratização do Brasil, a 
ideia de currículo mínimo prossegue na constituição das políticas públicas, além disso, já 
se estabelecia a urgência de se fixar uma base nacional comum, como está previsto no 
seguinte artigo:

Art. 26. Os currículos do ensino fundamental e médio devem ter uma base 
nacional comum, a ser complementada, em cada sistema de ensino 
e estabelecimento escolar, por uma parte diversificada, exigida pelas 
características regionais e locais da sociedade, da cultura, da economia e da 
clientela (BRASIL, 1996, grifo nosso).

Com a proposta de uma Base Nacional Comum, o currículo seria dividido em uma 
formação básica comum e uma parte diversificada tendo em consideração a diversidade 
étnica, geográfica e cultural de cada região do Brasil. Mais recentemente, foi aprovada a 
Lei nº 13.005, de 25 de junho de 2014, que aprova o Plano Nacional de Educação (PNE). 
O PNE (2014-2024) estabelece, para um período de dez anos, 20 metas e estratégias para 
expansão e ampliação do direito à educação nos seus diferentes níveis e modalidades, 
reforçando a necessidade de se estabelecer uma Base nacional Comum entre os currículos 
brasileiros.

Tal fato pode ser comprovado a partir da leitura da Meta 7 – 7. 1, a qual determina 
que ser deve

estabelecer e implantar, mediante pactuação interfederativa, diretrizes 
pedagógicas para a educação básica e a base nacional comum dos 
currículos, com direitos e objetivos de aprendizagem e desenvolvimento dos 
(as) alunos (as) para cada ano do ensino fundamental e médio, respeitada a 
diversidade regional, estadual e local (BRASIL, 2014, grifo nosso).

Como é possível observar, o PNE em sintonia com as demais políticas educacionais 
comentadas anteriormente reforça a necessidade de se fixar uma Base Nacional Comum 
dos Currículos como caminho de se alcançar as metas propostas com o objetivo de 
melhoria na qualidade educacional e elevação do desempenho das escolas em avaliações 
educacionais nacionais. 

2 | 	A BNCC DA EDUCAÇÃO INFANTIL (BNCC-EI)
A Base Nacional Comum Curricular para a educação infantil surgiu a partir de um 

extenso processo de construção de políticas educacionais que essa etapa educacional 
passou durante os anos. Um dos principais marcos legais que contribuíram para a inclusão 
da educação infantil na formação escolar foi a Constituição Federal de 1988 que estabeleceu 
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a ampliação do atendimento para as creches e pré-escolas às crianças de zero a 6 anos de 
idade passou a ser uma responsabilidade do Estado. 

Nesse movimento criou-se a Lei de Diretrizes e Bases da educação brasileira (LDB) 
em 1996, que colocou a Educação Infantil como parte da Educação Básica, nos mesmos 
níveis que o Ensino Fundamental e o Ensino Médio. Após alguns anos, a LDB em 2006, 
foi alterada e propôs que o acesso ao Ensino Fundamental para os 6 anos de idade e a 
Educação Infantil passava a atender a faixa etária de zero a 5 anos (BRASIL, 2017).

De acordo com a BNCC-EI (BRASIL, 2017), nesse contexto reformulações de 
políticas educacionais para a Educação Infantil, esta etapa passou a abranger também 
as crianças de 4 e 5 anos em consequência da Emenda Constitucional nº 59/2009, que 
estabelece a obrigatoriedade da Educação Básica dos 4 aos 17 anos. A ampliação da 
obrigatoriedade foi incluída na LDB em 2013, ampliando a exigência da matrícula de todas 
as crianças de 4 e 5 anos em instituições de Educação Infantil.

Desse modo,

Nas últimas décadas, vem se consolidando, na Educação Infantil, a 
concepção que vincula educar e cuidar, entendendo o cuidado como algo 
indissociável do processo educativo. Nesse contexto, as creches e pré-
escolas, ao acolher as vivências e os conhecimentos construídos pelas 
crianças no ambiente da família e no contexto de sua comunidade, e articulá-
los em suas propostas pedagógicas, têm o objetivo de ampliar o universo de 
experiências, conhecimentos e habilidades dessas crianças, diversificando 
e consolidando novas aprendizagens, atuando de maneira complementar à 
educação familiar – especialmente quando se trata da educação dos bebês 
e das crianças bem pequenas, que envolve aprendizagens muito próximas 
aos dois contextos (familiar e escolar), como a socialização, a autonomia e a 
comunicação (BRASIL, 2017, p.36).

Nesse sentido, o novo projeto educacional proposto pela BNCC-EI estabelece os 
eixos cuidar e o educar no espaço formal educativo. Deve-se valorizar o aspecto lúdico 
das atividades, tendo como centro no desenvolvimento integral da criança. O documento 
diz que durante esse período da infância, a criança ainda não atingiu a maturidade neural 
para a alfabetização, à exceção de raras ocasiões em que a alfabetização ocorre de forma 
natural. 

Por isso, a BNCC-EI propõe que as relações proporcionadas pelo brincar 
constroem o cotidiano da infância, oferecendo consequentemente incontáveis momentos 
de aprendizagens e favorecem o desenvolvimento global. Nesse sentido, é importante 
observar as interações que acontecem no momento da brincadeira, entre as crianças e 
delas com os adultos, já que é possível perceber, por exemplo, a exteriorização dos afetos, 
a mediação das frustrações, a solução de conflitos e o controle das emoções entre os 
participantes (BRASIL, 2017).

Assim, a BNCC-EI dispõe os eixos estruturantes: as interações e brincadeiras 
nas práticas pedagógicas e as competências gerais da Educação Básica propostas 
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pela Base Nacional Comum Curricular. Conta ainda com seis direitos de aprendizagem 
e de desenvolvimento da Educação Infantil, propondo que as crianças possam atingir o 
aprendizado em seus contextos sociais nas quais possam desempenhar um papel ativo na 
sociedade. Para que desse modo as crianças possam experimentar desafios e a sentirem-
se provocadas a resolvê-los, nas quais consigam estabelecer significados sobre si, os 
outros e o mundo social e natural (BRASIL, 2017).

3 | 	A BASE NACIONAL E A PSICOPEDAGOGIA: PRIMEIRAS APROXIMAÇÕES 
Conforme a discussão apresentada acima, a BNCC é uma normativa que vem 

modificando a estruturação de currículos escolares brasileiros e com isso, atinge todos 
aqueles que estão em formação escolar. A escola é uma instituição que engloba tanto 
alunos com facilidade de aprendizagem quanto aqueles que apresentam dificuldades de 
aprendizagem na educação infantil. Também é necessário destacar que esses mesmos 
alunos possuem sua formação orientada pela BNCC. 

Assim, com o intuito de contribuir com a formação dos alunos, muitos profissionais 
de diferentes formações possuem competências para trabalhar no/para ambiente escolar. 
Dentre estes tem-se destacado a figura do psicopedagogo. Este profissional, ao atuar nas 
escolas, vem sendo de extrema importância no processo de desenvolvimento dos alunos, 
principalmente aqueles que mais demonstram dificuldades de aprender. 

Nesse sentido, é importante discutir as inter-relações entre a psicopedagogia e a 
Base Nacional Comum Curricular da Educação Infantil (BNCC-EI), no que diz a respeito 
às possibilidades que esse documento pode contribuir com a atuação e intervenção com 
o aluno com dificuldades de aprendizagem e comportamentais a melhor se integrar e 
melhorar seu rendimento educacional.

Segundo Bossa (2007), a psicopedagogia é um campo de atuação que busca 
explorar os mais diversos tipos de problemas de aprendizagem relacionados ao processo 
de desenvolvimento do ser humano. Assim, a psicopedagogia relaciona a aprendizagem 
como um processo contínuo, que ocorre no decorrer do tempo, podendo sofrer alterações. 
Nesse sentido, essa área de intervenção se mostra capaz de reconhecer, tratar e prevenir 
possíveis problemas de aprendizagem favorecendo a conquista do sucesso escolar 
(BOSSA, 2007).

Compreende-se que os problemas e dificuldades de aprendizagem podem ser 
associados a inúmeros aspectos escolares e/ou familiares. Por isso é muito importante a 
presença da psicopedagogia na escola, já que é este o espaço onde a criança tem mais 
oportunidades de aprendizagens significativas ao longo de sua vida. Além disso, é essencial 
ter um olhar crítico e reflexivo sobre os aspectos culturais, políticos e da formação pessoal 
que podem estar relacionados aos problemas de aprendizagem (SCALZER e SILVA, s/d).

Levando-se em conta que a BNCC-EI é um documento normativo que define a união 
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de aprendizagens essenciais que deverão ser apreendidos ao longo da etapa da educação 
infantil, Scalzer e Silva (s/d), apontam que o trabalho do psicopedagogo se justifica pela 
capacidade que esse profissional tem de compreensão das propostas de aprendizagens da 
BNCC-EI, a fim de possibilitar um melhor planejamento psicopedagógico para a realização 
de intervenções nesta etapa da educação básica. 

4 | 	A PSICOPEDAGOGIA  E A BNCC DA EDUCAÇÃO INFANTIL: FACILITANDO 
O PROCESSO DE ENSINO-APRENDIZAGEM

A instituição escolar o psicopedagogo busca auxiliar os alunos no processo de ensino 
e aprendizagem, através de metodologias e estratégias de intervenção psicopedagógica no 
intuito vencer obstáculos encontrados após o diagnóstico de dificuldades de aprendizagem. 
A ação do psicopedagogo visa entender quais são os problemas de aprendizagem do aluno 
ou do contexto da sala de aula para favorecer o trabalho do professor juntamente com o 
desenvolvimento do estudante (SANTOS; AQUINO; MAIA, 2017).

Para cumprir com essa função, o psicopedagogo precisa estar mais próximo da 
sala de aula e do professor, buscando compreender quais são as ações cotidianas que 
podem auxiliar na superação dos possíveis problemas e dificuldades de aprendizagem. Um 
caminho para que isso seja alcançado é a participação desse profissional na construção 
do planejamento escolar.

A esse respeito:

O papel da Psicopedagogia no planejamento escolar é refletir sobre as ações 
pedagógicas e suas interferências no processo de aprendizagem do aluno. No 
momento de formular os objetivos, devemos ter cuidado para que eles não se 
resumam à execução de atividades, já que devem promover um crescimento 
cognitivo de nossos alunos e construir competências e habilidades de 
utilização permanente nas suas vidas (SOARES; SERRA, 2012, p.14).

Segundo Soares e Serra (2012), o planejamento educacional deve buscar o 
desenvolvimento de competências e habilidades no processo de ensino e aprendizagem, 
que devem ir além do pensamento educacional tradicional e considerar o amplo e complexo 
desenvolvimento cognitivo. Concordando com essa exposição, a BNCC-EI busca orientar 
a construção de currículos e mais adiante, planejamentos que leve em conta a importância 
no desenvolvimento de competências e habilidades na educação infantil, considerando a 
criança como um sujeito histórico que possui e produz cultura.

Por isso, de acordo com a BNCC-EI a etapa da educação infantil deve possibilitar 
o desenvolvimento de aprendizagens fundamentais que ocorrem nos aspectos 
comportamentais, afetivos e sociais, no desenvolvimento de habilidades e conhecimentos, 
nas mais diversas vivências que permeiam os eixos basilares das interações e a brincadeiras. 
Ao se aproximar de tais conceitos sobre a BNCC-EI, o psicopedagogo poderá melhor 
interferir sendo capaz de trabalhar com a equipe de profissionais da unidade escolar, com 
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a família e com os alunos, servindo de intermediador de conflitos e suporte ao aprendizado.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Este estudo buscou apresentar as relações entre a psicopedagogia e a BNCC-

EI, onde foi discutido como este documento normativo pode contribuir com a atuação e 
intervenção psicopedagógica com os alunos com dificuldades de aprendizagem. Percebeu-
se que a BNCC-EI é um documento fundamental para orientar uma melhor intervenção 
psicopedagógica, já que os conhecimentos presentes nele enxergam a criança em todas 
as suas potencialidades e como um sujeito integral. 

Por isso, para que o planejamento interventivo psicopedagógico seja capaz de 
favorecer significativamente o desenvolvimento escolar das crianças é preciso que o 
profissional responsável domine a BNCC-EI e consiga aliar à sua proposta de intervenção 
psicopedagógica. 

Nesse sentido, é imprescindível que haja mais cursos de capacitações, orientações 
e formações dos profissionais psicopedagogos para que estes conheçam e compreendam 
a Base Nacional Comum Curricular da educação infantil. Com isso, esses profissionais 
poderão seguir as orientações deste documento normativo e o implemente na construção 
do planejamento interventivo psicopedagógico das crianças com dificuldades de 
aprendizagem. 
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